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INTRODUÇÃ
O

O problema das mudanças climáticas tem provocado um aumento substancial no deslocamento
de pessoas, ultrapassando até mesmo os deslocamentos causados por conflitos armados.

Este trabalho,  por meio da metodologia  macrofilosófica,  tem como objetivo identificar  as
várias  formas  de  nomear  os  deslocados  ambientais,  explorar  as  opções  de  proteção
disponíveis para eles e propor soluções específicas para garantir a segurança e o bem-estar
dessas vítimas.

DESENVOLVIMENTO

As projeções  apontam que até  meados do século XXI, o número de deslocados devido a
fatores ambientais, frequentemente chamados de  “refugiados ambientais”, poderá chegar a
um surpreendente  bilhão de indivíduos,  o que intensificará  consideravelmente  as pressões
migratórias globais. 

Historicamente, a questão dos refugiados esteve associada a  perseguições políticas, religiosas e
de nacionalidade. Entretanto, o surgimento  de um problema ambiental  que força pessoas a
abandonar suas nações de  origem tem desconcertado estudiosos e especialistas. O Estatuto dos
Refugiados,  que  oferece  proteção  a  refugiados  devido  a  perseguições  políticas,   revela-se
inadequado  para  abordar  as  necessidades  dos  deslocados   ambientais.  Não  há  um
reconhecimento específico nem uma proteção  internacional abrangente para essas pessoas, que
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frequentemente carecem  até mesmo de uma designação que lhes confira um status particular.
Esse   vazio  jurídico  facilita  a  relutância  dos  Estados  em  oferecer  ajuda  aos   deslocados
ambientais, e quando essa assistência ocorre, muitas vezes é  improvisada, como foi o caso do
Brasil ao receber os refugiados haitianos,  denominados “imigrantes por razões humanitárias”. 

A sociedade moderna, em sua busca por uma melhor qualidade de vida, frequentemente adota
práticas  insustentáveis  que  exploram  implacavelmente  o  meio  ambiente.  Essas  práticas
resultaram no que o sociólogo Ulrich Beck chamou de “sociedade de risco”, na qual os riscos
são distribuídos de maneira igualitária, afetando indiscriminadamente todos no planeta. Ele
enfatiza que mesmo os ricos e poderosos não estão imunes a esses riscos, uma vez que os
efeitos colaterais anteriormente “latentes” acabam por afetar os centros de produção.

CONCLUSÃ
 O

O  deslocamento  de  pessoas  devido  a  fatores  ambientais,  um  fenômeno  que  está  se
intensificando devido às agressões contínuas ao meio ambiente,  tem o potencial  de afetar
todos, independentemente de sua condição social. 

Portanto,  medidas  para  conter  o  aquecimento  global  são  fundamentais,  uma  vez  que
gradualmente até mesmo os mais ricos podem se encontrar em situações em que são forçados
a deixar suas propriedades devido a eventos ambientais extremos, resultando em migrações
motivadas por questões ambientais.

As  atuais  discussões  sobre  a  proteção  dos  deslocados  ambientais  enfrentam  desafios
substanciais,  com  uma  lacuna  no  direito  internacional  em  relação  a  essa  categoria  de
migrantes.  Enquanto avanços como o Acordo de Paris  e  a  Iniciativa  Nansen representam
progressos  significativos,  a  resolução  completa  desse  problema  ainda  requer  esforços
contínuos,  incluindo  a  cooperação  internacional  e  a  conscientização  sobre  os  riscos
ambientais que afetam a todos.
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